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10 Secretário

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos termos do art. 10

da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a segl:linte lei:

Art. 10 - Fica permitido o ingresso de animais domésticos e de estimação nos

hospitais privados, públicos, contratados, conveniados e cadastrados no Sistema Único

de Saúde (SUS), no Estado de Goiás, para permanecerem, por período pré-determinado

e sob condições prévias, para a visitação ou a permanência com pacientes internados,

respeitando os critérios definidos por cada estabelecimento.

Parágrafo Único - Para os efeitos desta Lei, considera-se animal doméstico e de

estimação todos os tipos de animais que possam entrar em contato com os humanos

sem proporcionar-lhes perigo, além daqueles utilizados na Terapia Assistida de Animais

(TM) como cães, gatos, pássaros, coelhos, chinchilas, tartarugas e hamsters. Outras
"
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espécies devem passar pela avaliação do médico do paciente para autorização, segundo

o quadro clínico do mesmo.

Art. 2° - O ingresso de animais para permanência ou visitação de pacientes

internados deverá ser agendado junto à administração do hospital, respeitar os critérios

estabelecidos por cada instituição e observar os dispositivos desta Lei.

91°- O ingresso de animais de que trata o "caput" somente poderá ocorrer quando

em companhia de algum familiar do visitado ou de pessoa que esteja acostumada a

manejar o animal.

9 2° - O transporte dos animais dentro do ambiente hospitalar deverá ser realizado

em caixas específicas para este fim, de acordo com O tamanho e a espécie de cada

animal-visitante, ressalvado o caso de cães de grande porte.

Art. 3° - O ingresso de animais não será permitido nos seguintes setores

hospitalares:

I - de isolamento;

11 - de quimioterapia;

III - de transplante;

IV - de assistência à pacientes vítimas de queimaduras;

V - na central de material e esterilização;

VI - de unidade de tratamento intensivo - UTI; -

VII - nas áreas de preparo de medicamentos;
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VIII - na farmácia hospitalar; e

IX - nas áreas de manipulação, processamento, preparação e armazenamento de

alimentos

Parágrafo Único - O ingresso também poderá ser impedido em casos especiais

ou por determinação de Comissão de Controle de Infecção Hospitalar dos serviços de

saúde.

Art. 4° - A permissão de entrada de animais nos hospitais deverá observar as

seguintes regras estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde - OMS:

I - verificação da espécie animal a ser autorizada;

11- autorização expressa para a visitação expedida pelo médico do paciente

internado;

111- laudo veterinário atestando as boas condições de saúde do animal,

acompanhado da carteira de vacinação atualizada, com a anotação da vacinação

múltipla e antirrábica, assinada por médico veterinário com registro no órgão regulador

da profissão;

IV - visível aparência de boas condições de higiene do animal;

V - no caso de caninos, equipamento de guia do animal, composto por coleira

(preferencialmente do tipo peiteira) e, quando necessário, enforcador; e focinheira.

VI - determinação de um local específico dentro do ambiente hospitalar para o

encontro entre o paciente internado e o animal de estimação, podendo ser no próprio

quarto de internação, sala de estar específica ou, no caso de cães de grande porte, no

jardim interno, se o estabelecimento dispuser deste espaço.

;fP3



ALEGO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE GOIÁS

A CASA É SUA

Parágrafo Único - A autorização mencionada no inciso II do "caput" deste artigo

será exigida apenas para primeira visita, devendo ser renovada sempre que houver

alguma alteração no quadro de saúde do paciente internado.

Art. 5° - Para o atendimento dos pacientes que desejarem usufruir do benefício

de que trata esta Lei, os estabelecimentos mencionados no art. 1.° e o Poder Executivo

Estadual poderão celebrar convênios com profissionais habilitados, hospitais

veterinários, organizações não governamentais, e outros estabelecimentos congêneres,

bem como com o Poder Público Municipal.

Art. 6° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Saladas Sessões aos de de 2019.

egada Ad a Accorsi
Deputada Estadual

Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
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JUSTIFICATIVA

o presente projeto de lei visa autorizar a permanência e a visitação de animais

domésticos e de estimação em hospitais privados, públicos, contratados, conveniados e

cadastrados no sistema único de saúde (sus).

Permitir a entrada e presença de animais domésticos e de estimação em visitas a

pacientes, durante a internação em hospitais pode auxiliar significativamente no

tratamento de doenças.

Os animais de estimação são verdadeiros companheiros, por isso, estar longe

daqueles que nos trazem tanto amor e carinho é um desafio. Aliás, para muitas pessoas,

eles são a única companhia em qualquer momento da vida. E quando precisam se

afastar por muito tempo, por qualquer motivo, os dois lados sofrem. A visita Pet pode

não realizar a cura da doença, mas com certeza resulta em benefícios físicos e mentais

para os pacientes.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) preconiza estimular o comportamento

resiliente e encorajar recursos de enfrentamento e comportamentos adaptativos, diante

da vivência da doença e hospitalização do paciente. A atividade terapêutica assistida por

animais se insere às práticas humanizadas, que se utilizam do animal como parte

integrante do tratamento psicológico do paciente.

Pesquisam comprovam que, os contatos com os animais estão associados à

redução de estresse, avaliado cientificamente a partir dos níveis de hormônio cortisol, e

ao aumento de bem-estar relacionado à liberação de ocitocina (hormônio que protege

contra o estresse) em tutores de cães, gatos e outros animais. Estes benefícios, muitas

vezes, surgem pela simples observação de um animal, como um aquário, tática utilizada

em alguns consultórios médicos e odontológicos para ajudar a relaxar o paciente.

A Terapia Assistida por Animais (TAA) é uma técnica cientificamente comprovada

e tem como objetivo específico utilizar o animal de estimação no contato entre humanos

e animais.
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A TAA é uma intervenção dirigida, com objetivos específicos para cada patologia

e faixa etária, onde o animal de estimação especialmente treinado com rígidos critérios

de comportamento e saúde é parte integrante do processo de tratamento.

É um método alternativo de ajuda terapêutica que ocupa um lugar especial nos

tratamentos terapêuticos em diversas patologias.

Surge como um catalisador, modificando o ambiente, o cotidiano do tratamento.

Aparece como uma possibilidade de expressão dos sentimentos dos pacientes.

Isto ocorre porque as pessoas projetam no animal, principalmente no cão, seus

sentimentos. "Percebem" que o animal é tão vulnerável quanto elas. Este processo

chama-se identificação projetiva, ou seja, se identificam com o bicho, onde este passa a

ajudar na recuperação, tornando-se a força motivadora que melhora o tratamento .

.~ Ante o exposto, diante a relevância do tema, solicito o apoio dos nobres pares

desta Casa para a aprovação do presente projeto de lei

Sala das Sessões aos de de 2019.

Atenciosamente,

Delegada Adriana Accorsi
Deputada Estadual

Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
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10 S('lcretário------
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos termos do art. 10

da Constituição Estadual, decreta e eu sanciono a segl;linte lei:

Art. 1° - Fica permitido o ingresso de animais domésticos e de estimação nos

hospitais privados, públicos, contratados, conveniados e cadastrados no Sistema Único

de Saúde (SUS), no Estado de Goiás, para permanecerem, por período pré-determinado

e sob condições prévias, para a visitação ou a perman.ência com pacientes internados,

respeitando os critérios definidos por cada estabelecimento.

Parágrafo Único - Para os efeitos desta Lei, considera-se animal doméstico e de

estimação todos os tipos de animais que possam entrar em contato com os humanos

sem proporcionar-lhes perigo, além daqueles utilizados na Terapia Assistida de Animais

(TAA) como cães, gatos, pássaros, coelhos, chinchilas, tartarugas e hamsters. Outras
~'"''
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espécies devem passar pela avaliação do médico do paciente para autorização, segundo

o quadro clínico do mesmo.

Art. 2° - O ingresso de animais para permanência ou visitação de pacientes

internados deverá ser agendado junto à administração do hospital, respeitar os critérios

estabelecidos por cada instituição e observar os dispositivos desta Lei.

91°- O ingresso de animais de que trata o "caput" somente poderá ocorrer quando

em companhia de algum familiar do visitado ou de pessoa que esteja acostumada a

manejar o animal.

9 2° - O transporte dos animais dentro do ambiente hospitalar deverá ser realizado

em caixas específicas para este fim, de acordo com O tamanho e a espécie de cada

animal-visitante, ressalvado o caso de cães de grande porte.

Art. 3° - O ingresso de animais não será permitido nos seguintes setores

hospitalares:

I - de isolamento;

11- de quimioterapia;

111- de transplante;

IV - de assistência à pacientes vítimas de queimaduras;

V - na central de material e esterilização;

VI - de unidade de tratamento intensivo - UTI; .

VII - nas áreas de preparo de medicamentos;
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VIII - na farmácia hospitalar; e

IX - nas áreas de manipulação, processamento, preparação e armazenamento de

alimentos

Parágrafo Único - O ingresso também poderá ser impedido em casos especiais

ou por determinação de Comissão de Controle de Infecção Hospitalar dos serviços de

saúde.

Art. 4° - A permissão de entrada de animais nos hospitais deverá observar as

seguintes regras estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde - OMS:

I - verificação da espécie animal a ser autorizada;

11- autorização expressa para a visitação expedida pelo médico do paciente

internado;

111- laudo veterinário atestando as boas condições de saúde do animal,

acompanhado da carteira de vacinação atualizada, com a anotação da vacinação

múltipla e antirrábica, assinada por médico veterinário com registro no órgão regulador

da profissão;

IV - visível aparência de boas condições de higiene do animal;

V - no caso de caninos, equipamento de guia do animal, composto por coleira

(preferencialmente do tipo peiteira) e, quando necessário, enforcador; e focinheira.

VI - determinação de um local específico dentro do ambiente hospitalar para o

encontro entre o paciente internado e o animal de estimação, podendo ser no próprio

quarto de internação, sala de estar específica ou, no caso de cães de grande porte, no

jardim interno, se o estabelecimento dispuser deste espaço.

fil
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Parágrafo Único - A autorização mencionada no inciso 11do "caput" deste artigo

será exigida apenas para primeira visita, devendo ser renovada sempre que houver

alguma alteração no quadro de saúde do paciente internado.

Art. 5° - Para o atendimento dos pacientes que desejarem usufruir do benefício

de que trata esta Lei, os estabelecimentos mencionados no art. 1.° e o Poder Executivo

Estadual poderão celebrar convênios com profissionais habilitados, hospitais

veterinários, organizações não governamentais, e outros estabelecimentos congêneres,

bem como com o Poder Público Municipal.

Art. 6° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões aos de de 2019.

egada Ad a Accorsi
Deputada Estadual .

Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
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JUSTIFICATIVA

o presente projeto de lei visa autorizar a permanência e a visitação de animais

domésticos e de estimação em hospitais privados, públicos, contratados, conveniados e

cadastrados no sistema único de saúde (sus).

Permitir a entrada e presença de animais domésticos e de estimação em visitas a

pacientes, durante a internação em hospitais pode auxiliar significativamente no

tratamento de doenças.

Os animais de estimação são verdadeiros companheiros, por isso, estar longe

.• .j daqueles que nos trazem tanto amor e carinho é um desafio. Aliás, para muitas pessoas,

eles são a única companhia em qualquer momento da vida. E quando precisam se

afastar por muito tempo, por qualquer motivo, os dois lados sofrem. A visita Pet pode

não realizar a cura da doença, mas com certeza resulta em benefícios físicos e mentais

para os pacientes.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) preconiza estimular o comportamento

resiliente e encorajar recursos de enfrentamento e comportamentos adaptativos, diante

da vivência da doença e hospitalização do paciente. A atividade terapêutica assistida por

animais se insere às práticas humanizadas, que se utilizam do animal como parte

integrante do tratamento psicológico do paciente.

Pesquisam comprovam que, os contatos com os animais estão associados à

redução de estresse, avaliado cientificamente a partir dos níveis de hormônio cortisol, e

ao aumento de bem-estar relacionado à liberação de ocitocina (hormônio que protege

contra o estresse) em tutores de cães, gatos e outros animais. Estes benefícios, muitas

vezes, surgem pela simples observação de um animal, como um aquário, tática utilizada

em alguns consultórios médicos e odontológicos para ajudar a relaxar o paciente.

A Terapia Assistida por Animais (TAA) é uma técnica cientificamente comprovada

e tem como objetivo específico utilizar o animal de estimação no contato entre humanos

e animais.
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Delegada Adriana Accorsi
Deputada Estadual

Assembleia Legislativa do Estado de Goiás

A TAA é uma intervenção dirigida, com objetivos específicos para cada patologia

e faixa etária, onde o animal de estimação especialmente treinado com rígidos critérios

de comportamento e saúde é parte integrante do processo de tratamento.

É um método alternativo de ajuda terapêutica que ocupa um lugar especial nos

tratamentos terapêuticos em diversas patologias.

Surge como um catalisador, modificando o ambiente, o cotidiano do tratamento.

Aparece como uma possibilidade de expressão dos sentimentos dos pacientes.

Isto ocorre porque as pessoas projetam no animal, principalmente no cão, seus

sentimentos. "Percebem" que o animal é tão vulnerável quanto elas. Este processo

chama-se identificação projetiva, ou seja, se identificam com o bicho, onde este passa a

ajudar na recuperação, tornando-se a força motivadora que melhora o tratamento. I
Ante o exposto, diante a relevância do tema, solicito o apoio dos nobres pares

desta Casa para a aprovação do presente projeto de lei

de 2019.de

Atenciosamente,

Sala das Sessões aos
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